
Pelo segundo ano consecutivo a mediana do crescimento das receitas das empresas listadas em bolsa tem queda, em
2016 a queda foi de 7,20%. O levantamento considera valores ajustados pela inflação.

Metodologia:

O crescimento anual da receita líquida operacional (Vendas) foi obtido pela Economatica considerando os valores publicados pelas

empresas na CVM em cada período e ajustando-os pelo índice de inflação medido pelo IPCA.

Para calcular a mediana de crescimento consolidada a Economatica considera todas as empresas presentes em cada data, isto é, a

amostra de empresas não é fixa já que no período de 1987 a 2016 muitas empresas saíram de mercado e outras tantas foram

incorporadas.

Evolução do crescimento

Em 2016 a mediana do crescimento das vendas das empresas de capital aberto brasileiras é de -7,20%, terceiro pior resultado da

série (desde 1987). O pior desempenho aconteceu em 1990 quando tivemos recuo de -24,93% e o segundo pior resultado aconteceu

em 1989 com queda de -18,34%.

2016 é o segundo ano consecutivo com queda de vendas constantes das empresas brasileiras de capital aberto.

Nos 30 anos da amostra tivemos queda de vendas constantes (ajustadas pela inflação) em oito oportunidades.

Entre 1999 e 2014 as empresas não registraram nenhum resultado negativo.

As maiores empresas por vendas em 2016

Na tabela abaixo podemos verificar a lista com as 25 maiores empresas de capital aberto por vendas no ano de 2016. Os setores de

abatedouros, telecomunicações e energia elétrica têm três representantes cada na lista das 25 maiores.

Nominalmente oito empresas registram queda de receita em 2016 com relação a 2015.

Com valores constantes ajustados pela inflação somente sete têm crescimento.

Petrobras é a empresa com maior volume de vendas em 2016, seguida pela JBS e Vale S.A.
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